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Resumo
Objetivou-se determinar os coeficientes de digestibilidade aparente e verdadeiro de cálcio de diferentes fontes para leitões na fase inicial  utilizando dois métodos (coleta total de fezes e indicador). Foram utilizados 36 leitões machos inteiros, com peso inicial de 20,52 ± 1,84kg, distribuídos em delineamento em blocos casualizados em arranjo fatorial 2 x 6 (dois métodos, coleta total e indicador e seis dietas), com seis repetições por tratamento, os quais consistiram em uma dieta com baixo cálcio (0,018%), uma dieta basal (0,095%) e seis fontes de cálcio. Os animais foram alojados em gaiolas de metabolismo por 12 dias, sendo sete dias para adaptação e cinco dias para coleta de fezes e urina. Não houve interação entre os fatores estudados (P>0,05). Da mesma forma não obteve-se diferença entre as fontes de cálcio (P>0,05) entre os métodos (P>0,05) para os coeficientes de digestibilidade aparente e verdadeira. Os coeficientes de digestibilidade verdadeira do cálcio obtidos pelo método de coleta total de fezes foram: calcário 74,10%, fosfato monobicálcico 74,91%, farinha de ossos 71,94% e farinha de ostras 74,24%. Com o uso da CIA, obteve-se para o calcário 77,82%, fosfato monobicálcico 80,50%, farinha de ossos 77,04% e farinha de ostras 80,23%. Ambos os métodos avaliados neste trabalho podem ser utilizados para a determinação da digestibilidade de diferentes fontes de cálcio em suínos. 

Introdução
Na literatura pesquisas têm apresentado grandes avanços voltados para a alimentação dos monogástricos a qual tem se tornado mais frequente e de fundamental importância para obtenção de resultados mais precisos. Os esforços na busca por menores custos de produção, os estudos científicos na área do melhoramento genético, bem como a demanda do consumidor por produto de qualidade, justificam o aprimoramento do conhecimento das características e limitações físicoquímicas das matérias primas utilizadas na alimentação animal, assim, faz-se necessário a revisão constante dos valores de disponibilidade dessas fontes (Salgueiro et al., 2014).

Dentre os nutrientes necessários para o bom desempenho dos animais, os minerais apresentam importante função no organismo como formação dos ossos e dentes, manutenção do equilíbrio de líquidos e substâncias do corpo, outros ainda auxiliam as vitaminas e enzimas na realização de processos metabólitos. 
O cálcio, classificado como macromineral, é um elemento essencial para todos os seres vivos, o mais abundante no organismo, considerado como um dos principais constituintes dos ossos (99%) e apenas 1 a 2% dos demais tecidos corpóreos (McDowell, 1992). De acordo com Selle et al. (2006), um dos problemas na alimentação dos suínos está relacionado com a digestibilidade dos minerais, pois nos principais ingredientes da dieta, milho e soja, boa parte desses encontram-se complexados com o ácido fítico, tornando necessário a inclusão de fonte inorgânica na ração. Entretanto, as características físicas e químicas da fonte pode afetar negativamente a disponibilidade do mineral. 
Neste contexto, este trabalho tem por objetivo determinar os coeficientes de digestibilidade de diferentes fontes de calcio na alimentação de leitões na fase inicial utilizando dois métodos (coleta total de fezes e indicador – CIA). 
Materiais e Métodos

O experimento foi realizado no Setor de Suinocultura da Fazenda Experimental, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, no Campus de Marechal Cândido Rondon – PR, localizado na Linha Guará.

Foram utilizados 36 leitões machos inteiros, com peso médio inicial de 20,52 ± 1,84kg, distribuídos em um delineamento em blocos casualizados, em arranjo fatorial 2 x 4 (dois métodos  e quatro fontes de cálcio), com seis repetições por tratamento. As quatro fontes de cálcio avaliados foram, calcário calcítico, fosfato monobicálcico, farinha de ossos calcinada e farinha de ostras. Para a determinação dos coeficientes de digestibilidade aparente e verdadeira as rações testes consistiram em uma dieta com baixo cálcio (0,018%), uma dieta basal (0,095%) e as quatro fontes de cálcio 
Os animais foram alojados, individualmente, em gaiolas de metabolismo semelhantes às descritas por Pekas (1968), instaladas em sala de alvenaria, com piso de concreto e cortinas laterais, onde permaneceram por aproximadamente 12 dias, sendo sete dias de adaptação às gaiolas, ração e regularização do consumo e cinco dias para coleta de fezes e urina. 

No período de coleta o fornecimento de ração foi calculado com base no peso metabólico (kg0,75) de cada animal e no consumo médio registrado no período de adaptação, em duas refeições diárias. As rações foram umedecidas com 20% de água e então fornecida para evitar desperdícios, reduzir a pulverulência e melhorar a aceitabilidade da ração pelo animal.
Com o objetivo de marcar o início e final do período de coleta total de fezes foi utilizado 1% de óxido de ferro (Fe2O3) como marcador fecal. As fezes foram coletadas uma vez ao dia, acondicionadas em sacos plásticos e armazenadas em freezer (-18°C). Posteriormente, o material foi homogeneizado, pré-seco em estufa de ventilação forçada (55°C) e moída em moinho tipo faca (peneira de 1 mm). A urina foi coletada em baldes de plástico, contendo 20 mL de HCI 1:1 para evitar a proliferação bacteriana e possíveis perdas por volatilização e congelada. 

Com intuito de comparação ao método de coleta total de fezes foi adicionado nas rações um indicador (Cinza Insolúvel em Ácido – CIA). Assim em função da baixa concentração de CIA presente na ração foi utilizado o produto comercial Celite®, na proporção 10 g/kg de ração. A determinação da CIA foi realizada por digestão com ácido clorídrico (4N), seguindo os procedimentos de Kavanagh et aI. (2001). As análises laboratoriais das rações, fezes e urina foram realizadas no Laboratório de Análise de Alimentos e Nutrição Animal (LANA) e no Laboratório de Química da Universidade Estadual do Oeste do Paraná, segundo os procedimentos descritos por Silva & Queiroz (2002). Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância, sendo também avaliado a interação entres os fatores (métodos e tratamentos).
Resultados e Discussão
Não houve interação entre os fatores (métodos  x fontes de cálcio) (P>0,05). Não ocorreu diferença entre as fontes de cálcio para os coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) e verdadeira (CDV) (P>0,05). Os métodos coleta total de fezes e o uso do indicador (CIA) também não interferiram nos resultados  (P>0,05) (Tabela 1).
Em estudos recentes Salgueiro et al. (2014), ao avaliarem o CDA e CDV utilizando dois métodos, e diferentes fontes de cálcio para suínos, encontrou resultados similares aos encontrados no presente estudo. No referido trabalho os autores descreveram valores de CDV entre 66 e 87%. Corroborando ainda com o este trabalho, os autores não encontraram interação entre método de coleta e fontes de cálcio. 
Tabela 1. Coeficientes de digestibilidade aparente (CDA) e verdadeira (CDV) de cálcio das diferentes fontes de cálcio avaliadas em leitões por dois métodos (coleta total de fezes e CIA).
	Fontes
	Coleta total de fezes
	Cinza Insolúvel em Ácido

	
	CDA
	CDV
	CDA
	CDV

	Cálcario Calcítico
	70,66
	74,10
	77,82
	77,82

	Fosfato monobicálcico
	72,53
	74,91
	80,49
	80,50

	Farinha de ossos calcinada
	69,58
	71,94
	77,03
	77,04

	Farinha de ostra
	71,88
	74,24
	80,23
	80,23

	P valor
	0,76
	0,77
	0,85
	0,85


CDA: Coeficiente de digestibilidade aparente; CDV: coeficiente de digestibilidade verdadeiro;
Conclusões
Os coeficientes de digestibilidade verdadeira do cálcio obtidos pelo método coleta total e da CIA, foram calcário (74,10 e 77,82%), fosfato monobicálcico (74,91 e 80,50%), farinha de ossos (71,94 e 77,04%) e farinha de ostras (74,24 e 80,23%), respectivamente. Assim, ambos os métodos coleta total de fezes e indicador - CIA) podem ser utilizados na determinação dos coeficientes de digestibilidade (aparente e verdadeira) do cálcio em diferentes fontes para leitões na fase inicial.
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